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Curso de Lexicologia e Lexicografia 
Lisboa, 10,17 e 24 de Setembro de 2016 
 

 
Tema: «Lexicologia e Lexicografia: importância da raiz / radical das palavras 

nos estudos lexicológicos, nas práticas lexicográficas e na didáctica do vocabulário» 
 
 
 

«É na lexicogramática (e mais focadamente no léxico...) que 
reside «o coração da linguagem» [«the heart of language»] e 

«a fonte da sua energia semiótica» [«the source of its 
semiotic energy»], constituindo, assim, «a casa do poder 

semiogénico de uma língua» [«the semogenic powerhouse of 
a language»], poder que transforma o léxico no “centro 
nevrálgico” da construção de todas as significações e de 

todos os sentidos, numa palavra, de todo o conhecimento, 
uma vez que é ele o insubstituível codificador, ordenador, 

sistematizador e informante noético-noemático e semiósico e, 
assim, o imprescindível sustentáculo operatório da acção 

verbo-comunicativa expressante e interpretante.» 
 

Fernando Paulo Baptista: Por Amor à Língua Portuguesa, 2.ª edição 
revista e melhorada, Lisboa, Edições Piaget, 2016, pp. 51, 166. 

 
(Cf., em sintonia, M. A. K. Halliday: The Language of Science, 

London/NewYork, Continuum, 2004, pp. 3, 11, 23, 26, 51, 63, 109, 
201, 208 e passim; Idem: On Language and Linguistics, London / New 

York, Continuum, 2003, pp. 194, 276, 248). 
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ESQUEMA TÓPICO, ORGANIZADO SEGUNDO 
TRÊS “ANDAMENTOS” DISCURSIVOS 

 
 

1.º ANDAMENTO 
 

1.1. Fundamentação e enquadramento epistemológico 
(radicação cosmológica e antropológica) 

 

1.2. “Molduras” («conceptual boxes» [Thomas Kuhn]) para uma “cartografia” noético-conceptual, 
organizadora da investigação científica e da textualização dos seus “discursos” 

 
 

2.º ANDAMENTO 
 

2.1. Reflexão introdutória sobre a “faculdade da linguagem verbal” (a “palavra”), 
o “diassistema linguístico” e os outros “sistemas semióticos”; 

 

2.2. O léxico (constituinte fulcral do “código léxico-gramatical” das línguas) 
e a categorização “conceptual” do conhecimento (com referência ao “triângulo semiótico”: 

a correlação triádica “palavra <—> conceito <—> objecto”) 
 

2.3. A análise morfémica: a decomposição descritivo-explicativa do “corpo” de cada lexema: 
 

prefixos  +  raiz / radical  +  sufixos 
 

(diagramas exemplificativos) 
 

2.4. A relevância da “raiz / radical” dos lexemas nos estudos lexicológicos e na actividade lexicográfica: 
as articulações epistemológicas entre “léxico, lexicologia, filologia, etimologia, lexicografia e dicionarística” 

 
 

3.º ANDAMENTO 
 

O “COLÉGIO DA LAPA” 
(onde AQUILINO RIBEIRO consolidou a sua “alfabetização” fundamental) 

e o “(des)ACORDO ORTOGRÁFICO DE 1990” 
 

— simbólico tributo filológico-lexicológico ao diligente e incomparável cultor do 
vocabulário popular e erudito e “poiético” prosador da língua portuguesa — 

 
Clarificadora exemplificação “inter-linguística e inter-lexical” a partir da raiz indo-europeia e clássica “leg- / log-”, 

que está na base de uma vasta família lexical, desfigurada pelo inqualificável “AO de 1990”, 
ao impor a supressão de grafemas genético-matriciais (neste caso, o grafema «c» das sequências «ct» / « cc / cç »): 

 
 

analecta analecto analector colecção coleccionador coleccionar coleccionismo colecta 
colectânea colectar colectável colectividade colectivismo colectivo colector dialéctica dialéctico 
dialecto dilecção dilecto ecléctico eclectismo electivo intelecção intelectivo intelecto intelectual 
leccionação leccionar lectivo predilecção predilecto prelecção prelector recolectar recolector 

selecção seleccionador seleccionar selecta selectivo... 
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1.º ANDAMENTO 
 

1.1. Fundamentação e enquadramento epistemológico 
(radicação cosmológica e antropológica) 

 
1.2. “Molduras” («conceptual boxes» [Thomas Kuhn]) para uma “cartografia” noético-conceptual, 

organizadora da investigação científica e da textualização dos seus “discursos” 
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Curso de Lexicologia e Lexicografia

Lisboa, 10, 17 e 24 de Setembro de 2016

Intervenção subordinada ao tema:

«Lexicologia e Lexicografia: importância da raiz / radical das palavras
nos estudos lexicológicos, nas práticas lexicográficas e na didáctica do vocabulário»

I. Fundamentação e enquadramento epistemológico
(duas ordens de razões constitutivo-fundadoras):

a) uma razão de natureza cosmológica
(bases ôntico-fenoménicas [referentes e pseudo-referentes |

verbalmente semiotizáveis e modelizáveis);

b) uma razão de natureza antropológica
o ser humano – anthropos – e a faculdade da linguagem verbal

(cf. Aristóteles: Política, 1253a: «o homem é o único ser vivo dotado de palavra»)

II. Molduras para uma “cartografia” noético-conceptual,
organizadora da investigação científica e da textualização dos seus “discursos”

(«the conceptual boxes» de que fala Thomas Kuhn: The Structure of Scientific Revolutions,
second edition, enlarged, Chicago, University Chicago Press: I. Introduction – A Role for History, p. 5;

cf. International Encyclopedia of Unified Science – Foundations of the Unity of Science, vol. II, number 2)
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«La lengua es un sistema de sistemas» 
— un diassistema...  
un arquissistema — 

 
 
 

(Cf. Manuel Alvar, Diego Catalán, Eugenio Coseriu et alii:  
Lecturas de Sociolingüística, Madrid, Edaf Universitaria, 1977,  

pp. 60-61) 
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Algumas referências bibliográficas  
para  

o vastíssimo campo da Semiótica 
 
 

—  Jurij M. Lotman: 
 
– La Semiosfera I — Semiótica de la Cultura y del Texto (selección y trad. de 
Desiderio Navarro), Madrid, Ediciones Cátedra, 1996; 
– La Semiosfera II — Semiótica de la Cultura, del Texto, de la Conducta y del 
Espacio (selección y trad. de Desiderio Navarro), Madrid, Ediciones Cátedra, 1998; 
– La Semiosfera III — Semiótica de las Artes e de La Cultura (selección y trad. de 
Desiderio Navarro), Madrid, Ediciones Cátedra, 2000. 
 
— Jurij M. Lotman e Boris A. Uspenskij: 
 
– Semiotica e Cultura, Milano · Napoli, Riccardo Ricciardi Editore, 1975. 
 
— Umberto Eco: 
 
– Opera aperta, Milano, Bompiani, 1962; 
– O signo, Lisboa, Presença, 1977; 
– Trattato di semiotica generale, Milano, Bompiani,  61978; 
– Lector in fabula, Milano, Bompiani, 1979; 
– Semiotics and the Philosophy of Language, London, The MacMillan Press Ltd, 
1984; 
 
— Roland Barthes: 
 
– Éléments de sémiologie, Paris, Denoël/Gonthier, 1965; 
– Critique et Vérité, Paris, Éditions du Seuil, 1966; 
– Système de la mode, Paris, Éditions du Seuil, 1967; 
– S/Z essai sur Sarrasine d’ Honoré de Balzac, Paris, Éditions du Seuil, 1970; 
– L'Empire des signes, Paris, Skira, 1970; 
– Le Plaisir du texte, Paris, Éditions du Seuil, 1973; 
– Leçon, Paris, Seuil, 1977. 
 
—  M. A. K. Halliday: 
 
– Language as social semiotic. The social interpretation of language and meaning, 
London, E. Arnold, 1978.� 
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—  Paul Bouissac et allii: 
 
– Encyclopedia of Semiotics, New York / Oxford, Orford University Press; 1998. 
 
—  Winfried Nöth: 
 
– Handebook of Semiotics, Bloomington and Indianapolis, Indiana University Press, 
1995. 
 
—  A. J. Greimas, J. Courtés: 
 
– Sémiotique – Dictionnaire raisonné de la théorie du langage, Paris, Hachette 
Université, 1979. 
 
—  Luís Carmelo: 
 
– Semiótica – Uma Introdução, Lisboa, Publicações Europa-América, 2003. 
 
— John Deely: 
 
– Introdução à Semiótica: História e Doutrina, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1995. 
 
— Autores Vários: 
 
– Da Semiótica — Actas do I Colóquio Luso-Espanhol e do II Colóqio Luso-
Brasileiro, Lisboa, Vega Universidade, 1988. 
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2.º ANDAMENTO 
 
 
 
 

2.1. Reflexão introdutória sobre a “faculdade da linguagem verbal” (a “palavra”), 
o “diassistema linguístico” e os outros “sistemas semióticos”; 

 
2.2. O léxico (constituinte fulcral do “código léxico-gramatical” das línguas) 

e a categorização “conceptual” do conhecimento (com referência ao “triângulo semiótico”: 
a correlação triádica “palavra <—> conceito <—> objecto”) 

 
2.3. A análise morfémica: a decomposição descritivo-explicativa do “corpo” de cada lexema: 

 
prefixos  +  raiz / radical  +  sufixos 

 

(diagramas exemplificativos) 
 

2.4. A relevância da “raiz / radical” dos lexemas nos estudos lexicológicos 
e na actividade lexicográfica: 

 
as articulações epistemológicas entre “léxico, lexicologia, 

filologia, etimologia, lexicografia e dicionarística” 
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O “rigor terminológico” não dispensa o respeito 
 

pelas “matrizes léxico-génicas” greco-latinas 
 
	
	
	
	

 
 

FPBaptista© 
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3.º ANDAMENTO: 
 
 
 

O “COLÉGIO DA LAPA” 
 

(onde AQUILINO RIBEIRO consolidou a sua “alfabetização” fundamental) 
 

e o “(des)ACORDO ORTOGRÁFICO DE 1990” 
 

— simbólico tributo filológico-lexicológico ao diligente e incomparável cultor do 
vocabulário popular e erudito e “poiético” prosador da língua portuguesa — 

 
 

Clarificadora exemplificação “inter-linguística e inter-lexical” a partir da raiz indo-europeia e clássica “leg- / log-” 
que está na base de uma vasta família lexical, desfigurada pelo inqualificável “AO de 1990” 

ao impor a supressão de grafemas genético-matriciais: 
 
 
 

analecta analecto analector colecção coleccionador coleccionar coleccionismo colecta 
colectânea colectar colectável colectividade colectivismo colectivo colector dialéctica dialéctico 
dialecto dilecção dilecto ecléctico eclectismo electivo intelecção intelectivo intelecto intelectual 
leccionação leccionar lectivo predilecção predilecto prelecção prelector recolectar recolector 

selecção seleccionador seleccionar selecta selectivo... 
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O “COLÉGIO DA LAPA” 
 

(onde AQUILINO RIBEIRO consolidou a sua “alfabetização” fundamental) 
 

e o “(des)ACORDO ORTOGRÁFICO DE 1990” 
 

— simbólico tributo filológico-lexicológico ao diligente e incomparável cultor do 
vocabulário popular e erudito e “poiético” prosador da língua portuguesa — 
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O “Colégio da Lapa” 
 
 
 

 
 
 

Dois lexemas identificacionais: 
 
 

a) ‘Colégio’    e    b) ‘Lapa’ 
 

Simbólico tributo a Aquilino Ribeiro, 
aplicado estudioso e cultor do latim e do grego1; 

 

os dois lexemas constitutivos do designador identitário da instituição educativo-
formativa assim denominada: ‘Colégio’  [da]  ‘Lapa’; contributo da Filologia 

clássica e indo-europeia — as matrizes léxico-génicas greco-latinas: etimologia e 
morfo-semiologia destes dois lexemas 

 
 
 

a) Colégio: 
 
 

colégio < do latim: collegium, -legii [collegiu(m) < cum > cun > con > col + 
lĕg + ium]; a raiz indo-europeia — «lĕĝ- > lĭg-] lēg- / log- »: 

 
Esta raiz indo-europeia é portadora do significado primigénio de «seleccionar / 
escolher e agrupar / reunir / fazer comunidade». Com base nesse fundacional 
constituinte morfo-semântico, o vocábulo ‘colégio’ designa uma «instituição 
comunitária constituída por alunos e respectivos professores e demais recursos 

																																																								
1 Considerem-se, a propósito, as traduções da Ἀνάβασις [Anábasis] de Xenofonte, sob o título de A Retirada dos Dez 
Mil, Lisboa, Bertrand, 1957 [2014] e da Κύρου Παιδεία [Kyrou Paideia], sob o título de O Príncipe Perfeito, Lisboa, 
Bertrand, 1952. Sobre Aquilino tradutor de autores clássicos, ver o interessante estudo da autoria de Henrique 
Almeida: Tradução ou adaptação? – a versão de Aquilino Ribeiro de autores clássicos, na revista “Máthesis” 15, 
2006, pp. 127-141. 
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humanos e materiais, instituição essa que tem como missão e finalidade desenvolver 
um projecto educativo e formativo»; pode designar também outros tipos de 
instituições comunitárias: 
 

Ex.: em Medicina: o «colégio» de cardiologia, de dermatologia, de pediatria, etc.»; 
em Política: «o colégio eleitoral»; em Religião: «o sacro colégio», «o colégio 
episcopal»... 
 

 
 
 

I. AMOSTRAGEM “INTER-LINGUÍSTICA” E “INTER-LEXICAL” 
 
 
 
 
 
 

raiz: lĕĝ- [> lĭg-] / lēg- / log- 
(= “seleccionar, escolher, colher, juntar, ler...”) 

 
 
 
 
 

Obs.: Muito embora seja admissível a conjectura de “interacções semânticas” de 
base contiguitária (metonímica), importa não confundir esta raiz lĕĝ- [> lĭg-] lēg- / 
log- com a raiz leig-1 ([= prender, atar, ligar] de onde provêm lexemas como ligamen 
ligamentum ligare ligatura obligare religare religio...), nem com a raiz līn- ([= fibra 
vegetal, linho) que está na origem de lexemas como linum linea lineamentum 
linearis lineus linteolum [> l. v. lenteolum]...). Importa sublinhar também que entre 
os etimologistas há quem defenda como sendo possível a existência de uma raiz 
*lēgh- (= jazer, estar deitado no leito [lat.: lectus]...) como base lexicogénica de 
vocábulos como o substantivo inglês law [< lagu- / lag- ] ou o latino lēx, legis (> 
lege- > lei, entendida esta como uma “selecção” de regras fixadas ou estabelecidas, 
geradoras e impositoras de “vínculos” jurídicos: legem ferre, legem condere...) 
lēgare allegare delegare delegatio legatum legatus relegare legitimus legalis 
legislator... 2 
 

 

																																																								
2	(Cf. Calvert Watkins: The American Heritage Dictionary of Indo-European Roots, Boston / New York, Houghton 
Mifflin Harcourt Company, 2000, entrada «leg-1»; Robert K. Barnhart (edit.): Chambers Dictionary of Etymology 
Edinburg / New York Chambers Harrap Publishers 2001 nas entradas respectivas; cf. também Santiago Segura 
Munguía: Diccionario por raíces del latín y de las voces derivadas, Bilbao, Universidad de Deusto, 2006, entradas 
«lego», «lex», «ligo», «linum»...)	
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VOCABULÁRIO LATINO 
 
 

(amostragem) 
 
 

accolligere allegare analecta collecta collectio collectivus collectus colligere delectio 
delectus delegare deligere dilectus diligens diligentia diligere electio elector electus 
elegans elegantia eligere florilegium intellectio intellectualis intellectualitas intellectus 
intelligens intelligentia intelligere intelligibilis lectio lector lectorilis lectrinum legalitas 
legare legatus legenda legere legio legionarius legislator legitimus lex lignator ligneus 
lignosus lignum (< * leg-no-m) negligens negligentia negligere praelectio privilegium 
recollectio recolligere relegere sacrilegium sacrilegus selectio selectus seligere 
sortilegus... 
 

 
VOCABULÁRIO GREGO 

 
 

(amostragem) 
 

variantes “leg-” e “log-” da raiz: 
 

l°gv (= reunir juntar ler dizer falar...) l°jiw (= elocução enunciação palavra discurso) 
lejikÒw (= léxico) dialektikÒw (= que diz respeito à discussão, dialéctico: ≤ dialektikÆ 
[s.e.: t°xnh] = dialéctica) dial°gv (= falar de modo escolhido diferenciado e distinto...) 
diãlektow (= modo de falar próprio de uma região: dialecto) log€a (= colecta para os 
pobres) lÒgow (= palavra) logieÊw (= orador) log€zomai (= calcular) logikÒw (= que diz 
respeito à palavra lógico...) ἀlog¤a ἀlÒgistow êlogow ἀnalog¤a ἀnalog¤zomai 
ἀnãlogow ἀnalogikÒw ἀpolog°omai ἀpologhtikÒw ἀpolog¤a ἀpolog¤zomai 
ἀpologismÒw ἀpÒlogow dialog¤zomai dialogismÒw diãlogow dialogistikÒw §pilogÆ 
§p¤logow katalogeÊw katãlogow logaoidikÒw ımolog°v ımolog¤a ımÒlogow 
paralog¤a paralog¤zomai paralogismÒw paralogistÆw paralogistikÒw parãlogow 
sullogismÒw sullogistikÒw... 

 
 
 

VOCABULÁRIO PORTUGUÊS 
 

(amostragem) 
 

variante “leg-” da raiz: 
 

acolhedor acolher acolhimento alexia alexíaco aléxico analecta analecto analector 
colecção coleccionador coleccionar coleccionismo colecta colectânea colectar colectável 
colectividade colectivismo colectivo colector colega colegiada colegial colégio colheita 
coligação coligar coligir desligar dialéctica dialéctico dialecto dilecção dilecto diligência 
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diligenciar diligente dislexia disléxico ecléctico eclectismo electivo elegância elegante 
elegível eleição eleito eleitor eleitorado eleitoral elite escol escolher escolha ilegível 
intelecção intelectivo intelecto intelectual inteligência inteligente inteligível interligar 
leccionação leccionar lectivo legal legião legionário legislar legislativo legitimar legítimo 
legível lei leitor leitura lenda ler lexema lexia lexical lexicalização lexicalizar	 léxico 
lexicografar lexicografia lexicográfico lexicógrafo lexicologia lexicológico léxicon 
lexiologia léxis lição liga ligação ligadura ligar negligência negligente predilecção 
predilecto prelecção prelector recolectar recolector recolha recolher recolhimento 
sacrilégio sacrílego selecção seleccionador seleccionar selecta selectivo... 

 
 
 

VOCABULÁRIO INGLÊS 
 
 

(amostragem) 
 

variante “leg-” da raiz: 
 

alexia alexic analect analector bradylexia coil collect collecting collectanea collected 
collectedly collectedness collectible collection collective collectively cull culler dialect 
dialectic dilect diligence diligent diligently dyslexia dyslexic dyslexical eclectic 
eclecticism eclecticist elect electing election electioneer elective electively electoral 
electorally electorate electors elegance elegant elegantly eligibility eligible eligibleness 
elite idiolect illegal illegality illegalize illegible illegitimate illegitimately inelegance 
inelegant inelegantly ineligibility ineligible ineligibly intellect intelligence intelligent 
intelligently intelligentsia intelligible intelligibly irreligious irreligiously lectern lection 
lectionary lecture lecturer legacy legal legalese legalism legalistic legalist legality legalise 
legalism legalist legalistic legalistically legality legalization legalize legalizer legalizing 
legally legatary legate legation legative legator legend legenda legendary legendist 
legendize legendry legibility legible legibly legion legionary legionnaire legislate 
legislation legislative legislator legume leguminivorous leguminous lesson lex lexeme 
lexemic lexical lexicalisation lexicalist lexicality lexicalisation	 lexicalization lexicalise	
lexicalize lexically lexicographer lexicographic lexicographical lexicographically 
lexicographist lexicographer	 lexicographian lexicographicolatry lexicography 
lexicological lexicologist lexicology lexicomane lexicomania lexicomedy	 lexicon 
lexiconist	 lexiconize lexiconophilist lexicophobia lexicostatistic lexicostatistical 
lexicostatistics lexigram	 lexigraphic lexigraphical lexigraphically lexigraphy lexiphane	
lexiphanic lexiphanicism lexiphonic	 lexis paralexia… legislatorial legislatorship 
legislatress legislatrix legislature legist legitim legitimacy legitimate legitimately 
legitimation legitimatize legitimator legitime legitimise legitimism legitimist 
legitimization legitimize legitimizer legume legumen leguminous neglect neglecting 
neglectful neglectfully negligee negligence negligent negligently negligible negligibly 
phonoselectoscope predilection privilege recollect recollection religion religious 
religiously sacrilege select selecting selection selective selectively selectiveness sortilege 
unintelligible… 
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VOCABULÁRIO ESPANHOL 
 
 

(amostragem) 
 

variante “leg-” da raiz: 
 

alexia analecta bradilexia cogecha [cosecha] cogedura coger colección coleccionador 
coleccionar coleccionismo coleccionista colecta colectación colectar colecticio 
colectivamente colectivero colectividad colectivismo colectivista colectivización 
colectivizar colectivo colector colecturía colega colegatario colegiación colegiada colegial 
colegialmente colegiatura colegio colegir dialectal dialectalismo dialéctica dialéctico 
dialecto dialectología dialectólogo dilección dilecto diligencia diligenciar diligente 
dislexia disléxico eclecticismo ecléctico elección eleccionario electivo electo elector 
electorado electoral electoralismo electoralista electorero elegancia elegante 
elegantemente eligibilidad eligible eligir elite elitismo elitista idiolectal idiolecto ilegal 
ilegalidad ilegalizar ilegible ilegitimar ilegitimidad ilegítimo inelegancia inelegante 
inelegible intelección intelectiva  intelectivo intelecto intelectual intelectualidad 
intelectualismo intelectualista intelectualización intelectualizar intelectualmente 
inteligencia inteligente inteligibilidad inteligible irreligiosidad irreligioso lectivo lector 
lectorado lectoral lectoría lectura	 leedor leer legalismo legacía legación legado legador 
legal legalidad legalismo legalista legalizable legalización legalizar legalmente legatario 
legenda legendario legibilidad legible legión legionario legislar legislación legislativo 
legislador legislatura legista legitimar legitimidad legitimo legumbre legumina leguminal 
leguminoso leíble lexema lexía lexical lexicalización lexicalizar	 léxico lexicografía 
lexicográfico lexicógrafo lexicología lexicológico lexicón ley leyenda leyendario 
negligencia negligente negligentemente negligible paralexía predilección predilecto 
privilegiar privilegio recolección recolectar recolector religación religar religión religioso 
sacrilegio sacrílego selección seleccionable seleccionador seleccionar selectas selectividad 
selectivo selecto selector sortilegio sortílego…	

 
 

VOCABULÁRIO FRANCÊS 
 

(amostragem) 
 
 

variante “leg-” da raiz: 
 

collecte collecter collecteur collectif collection collectionner collectivisme collège 
collégial collègue dialecte dialectique diligence diligent éclectique éclectisme électeur 
élection élective électorale élégance éligible élite illisible intellect intellection intellective 
intellectuel intelligence intelligent intelligible leçon lecteur lecture légende légiférer légion 
légionnaire législation législative légitime légitimité lien ligature lire liste lisible 
négligence négligence prédilection recueille recueiller recueillir relier religieux religion 
sacrilège sélection… 
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VOCABULÁRIO ROMENO 
 
 

(amostragem) 
 

variante “leg-” da raiz: 
 

alegător �alege �alegere� colecţie colecţiona colecţionar colectiv colectivitate 
colector�coleg �colegiu dialect �dialectică diligente eleganţ elegibilitate ilegal ilegalitate 
intelect intelectual înţelege întelegere inteligent inteligenţă inteligibil 
lectură�legallegalitate legaliza legat legaţie legător legătura lege legendă legifera legislaţie 
legislativ legislator legislatură legitim legitima legitimare legitimitate legiune legumă 
leguminos lexic�lexicografie ligament nelegal nelegalitate nelegiuit neglija neglijent 
neglijent neglijenţă predilecţie, sacrileg sacrilegiu select selecţie... 

 
 
 

VOCABULÁRIO ITALIANO 
 
 

(amostragem) 
 

variante “leg-” da raiz: 
 

collega collegamento collegiale collegio collettivismo collettivo collettore collezionista 
dialettico dialetto diligente diligenza eclettico eclettismo eleganza elettivo eletto elettorale 
elettore elezione elite illeggibile intellettivo intelletto intellettuale intellezione intelligente 
intelligenza intelligibile legge leggenda leggere leggibile legiferare legionario legione 
legislatura legittimità legittimo lettore lettura negligenza predilezione sacrilegio sacrilego 
selezione… 

 
 

VOCABULÁRIO ALEMÃO 
 
 

(amostragem) 
 

Variante “leg-” da raiz: 
 

College Dialekt Dialektik dialektisch Diligence eklektisch Eklektizismus elektiven Elite 
Intellektion intellektive Intellekt intellektuelle Intelligenz Kollegen kollegiale kollektiven 
Kollektivismus Kollektor Legende Legion Legionär legitimen Legitimität Lektion Lesen 
Ligation selektiv… 
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II. AMOSTRAGEM DE COGNATOS DA MESMA FAMÍLIA LEXICAL 
 
 

de ‘lapa’ / ‘lápide’ 
 
 

b) ‘lapa”: < nome proveniente do pré-céltico: lappa [= pedra], através do latim lusitano 
lapa-, relacionável também com o latim lapis, -pidis [lapide(m) = lápide, pedra]; 

amostragem lexical da mesma família de «lapa» / «lápide»  
(«Pois não se chamava Lapa, como inculca a raiz latina lapis, pedra?»  

[cf. Aquilino Ribeiro: Uma Luz Ao Longe, Lisboa, Bertrand, 1985, p. 15]); 
 
 

alapado alapar assolapado assolapar delapidação delapidador delapidante delapidar 
delapidatório delapidável deslapidação deslapidar deslapidável dilapidação dilapidador 
dilapidante dilapidar dilapidável ilapidado lapa lapada lapão lapar lapardão lapardeiro 
lapardo láparo laparogastrectomia laparoplastia laparoscopia laparoscópio laparotomia 
laparotomizar laparoto lapedo lápida / lápide lapidação lapidador lapidagem 
lapidamento lapidar lapidaria lapidária lapidário lapidável lapídeo lapidescência 
lapidescente lapidícola lapidificação lapidificar lapidifício lapidifirme lapidoso lapim 
lapinha lápis lapiseira... 

 
(Cf. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, Lisboa, Temas & Debates, 2005, nas 

entradas respectivas, nomeadamente, as entradas: «lap-» e «lapid(i)-») 
 
 
 

Raiz: lĕĝ- [> lĭg-] / lēg- / log- 
(= “selecionar, escolher, colher, juntar, ler...”) 

 
 

variante “log-” da raiz, em Português: 
 
 

alogia alógico alogismo analogia analógico analogismo análogo antropologia 
antropológico antropólogo apologeta apologética apologético apologia apologismo 
apologista apologizar apólogo arqueologia arqueológico arqueólogo autologofagia 
autologófago biologia biólogo bradilogia ecologia epilogação epilogador epílogo 
logaédico catalogação catalogador catalogal catalogar catálogo decálogo dialogação 
dialogal dialogante dialogar dialogia dialogismo dialogista dialogístico diálogo dislogia 
epílogo fisiologia fisiólogo geocronológico geologia geólogo gramatólogo hiperlogismo 
hipologia hipológico hipólogo homeólogo homologabilidade homologação homologar 
homologativo homologatório homologável homologia homológico homologizar 
homólogo iatrólogo ideologia ideólogo ilógico letológico logaédico logagnosia 
logamnésia logarítmico logaritmo logastenia logasténico lógica logicar logicidade 
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logicismo lógica lógico logicamente logicista logocêntrico logocentrismo logocentrista 
logoclonia logoclónico logocracia logodedália logodedálico logofagia logofágico 
logofania logofânico logofasia logofilia logofobia logofóbico logofrenia logografia 
logógrafo logograma logogrífico logogrifo logólatra logolatria logolátrico logomania 
logomaquia logomáquico logomarca logoneurose logoneurótico logonevrose 
logonevrótico logonomia logopatia logopático logopedia logopédico logoplegia 
logoplégico logorreia logorreico logos / lógos logosofia logosófico logósofo logospasmo 
logossilabário logossílabo logotecnia logotécnica logotécnico logoterapeuta 
logoterapêutico logoterapia logoterápico logotipo/logótipo misologia misologismo 
misologista misólogo monologar monólogo monologuista necrologia necrólogico 
necrológio necrologista necrólogo neologia neológico neologismar neologismo neologista 
neologizante neologizar neólogo ortologia palilogia paralogia paralogismo polilogia 
polilogista polílogo prolegómenos prólogo relógio silogismo silogístico sismólogo 
sinólogo taquilogia tautologia tautólogo teralogismo teologia teólogo trilogia urologia… 

 
 
 

Variante “log-” da raiz, em Inglês: 
 
 

alogia alogic analog analogue archaeological archaeologist archeological 
archeologist autologophag autologophagist autologophagy biologos bradylogia 
catalogue choplogic choplogical decalogue dialogue dulogue dyslogia epilogue 
geochronological grammalogue homologue hyperlogia hypologia iatrolog 
ideologue illogical lethologica logagnosia logagraphia logamnesia loganamnosis 
logaoedic logaphasia logastellus logasthenia logic logical logically logicaster 
logician loginania logion logistic logistical logistics logo logocide logoclonia 
logocracy logodaedalus logodaedaly logodiarrhea logofascinated logogogue 
logogram logographer logography logogriph logoklony logokophosis logolatry 
logolepsy logolept logoleptic logomachia logomachic logomachy logomancy 
logomania logomaniac logomisia logomonomania logoneurosis logonomy 
logopaedia logopaedics logopathia logopathy logopedia logopedics logophag 
logophasia logophasia logophile logophilia logophobia logophrenia logoplegia 
logopoeia logorrhea logos logospasm logotherapy logotype misologia misologism 
misologist misologue monologophobe monologophobia monologue necrologue 
neologism neologoliferation palilogia palilogy paralogia paralogism paralogy 
physiologue polylogia polylogist polyology prolegomenon prolog prologue 
pseudologia pseudologue seismologue sinologue syllogism tachylogia tautologous 
teralogism theolog theologoumenon theologue trialogue trilogue urology… 

 
 

III. Consequências da aplicação do “AO de 1990” 
na estrutura do léxico português 
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A supressão do grafema «c» nos lexemas da mesma família, formados 
por via erudita a partir da variante «leg- / lec-» da raiz 

do verbo «lego, -is, -ere, legi, lectum»: ler 
 
 
 
 

 
 
 
 

Comparação da “grafia” dos dois “regimes ortográficos”: 
 
 

1. antes de 1990: 
 

analecta analecto analector colecção coleccionador coleccionar coleccionismo 
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colecta colectânea colectar colectável colectividade colectivismo colectivo colector 
dialéctica dialéctico dialecto dilecção dilecto ecléctico eclectismo electivo 
intelecção intelectivo intelecto intelectual leccionação leccionar lectivo predilecção 
predilecto prelecção prelector recolectar recolector selecção seleccionador 
seleccionar selecta selectivo... 

 
2. depois de 1990: 

 
analeta analeto analetor coleção colecionador colecionar colecionismo coleta 
coletânea coletar coletável coletividade coletivismo coletivo coletor dialética 
dialético dialeto dileção dileto eclético ecletismo eletivo inteleção inteletivo inteleto 
inteletual lecionação lecionar letivo predileção predileto preleção preletor recoletar 
recoletor seleção selecionador selecionar seleta seletivo... 

 
 

Consequências: 
 

1. Com a aplicação do regime ortográfico actual (“AO de 1990”) desapareceu a 
sinalização da abertura do timbre da vogal representada pelo grafema «e» ( —> [ɛ] 
aberto) que precede imediatamente o grafema suprimido «c»: anulação da sua 
função diacrítica. 
 

2. Impedimento de uma didáctica inteligente do vocabulário, racionalmente 
sustentada na análise morfémica, a partir da raiz «leg- / lec-»; 
 

3. Afastamento da língua portuguesa de euro-línguas tão importantes como o 
inglês, o espanhol, o francês, o romeno, o alemão, etc... 
 

 
 
 

IV. Alguns dos dicionários mais qualificados e mais acessíveis 
aqui tidos em conta: 

 
 
 
 

 
– Calvert Watkins: The American Heritage – Dictionary of Indo-European Roots, 
Boston / New York, Houghton Mifllin Company, 2 2000.��
– R. Grandsaignes d’Hauterive: Dictionnaire Des Racines Des Langues 
Europeennes, Paris, Librairie Larousse, 1994.��
– Edward A. Roberts / Bárbara Pastor: Diccionario etimológico indoeuropeo de la 
lengua española, Madrid, Alianza Editorial, 1997.� 
– Joan Corominas, con la colaboración de José Antonio Pascual: Diccionário Crítico 
Etimológico Castelhano e Hispânica, Madrid, Gredos Editorial, 6 vols, 1991.��
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– Antônio Houaiss, Salles Villar e Mello Franco (dir.): Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa, Lisboa, Temas & Debates, 2005.��
– Santiago Segura Munguía: Nuevo diccionario etimológico Latín – Español y de 
las voces derivadas, Bilbao, Universidad de Deusto, 2001.��
– Santiago Segura Munguía: Diccionario por raíces del latín y de las voces 
derivadas, Bilbao, Universidad de Deusto, 2006.��
– Santiago Segura Munguía: Diccionario Etimológico de Medecina, Bilbao, 
Universidad de Deusto, 2004.��
– Pierre Chantraine: Dictionnaire Étymologique de la Langue Grecque – Histoire 
des Mots, Paris, Librairie C. Klincksieck, 1999.��
– Alfred Ernout et Antoine Meillett: Dictionnaire Etymologique de La Langue 
Latine — Histoire des mots, Paris, Librairie C. Klincksieck, 1967.��
– Renato Romizi: Greco Antico – Vocabolario Greco Italiano Etimologico e 
Ragionato, Bologna, Zanichelli, 2006.��
– A. Bailly: Dictionnaire Grec Français, Paris, Hachette, 1984.��
– Robert K. Barnhart (edit.): Chambers Dictionary of Etymology, Edinburg / New 
York, Chambers Harrap Publishers, 2001.��
– Douglas Harper: Online Etymology Dictionary (http://www.etymonline.com) 
– Julius Pokorny: Indogermanisches etymologisches Wörterbuch (IEW): 
http://www.utexas.edu/cola/centers/lrc/ielex/PokornyMaster-R.html��
– T. F. Hoad (edit.): The Concise Oxford Dictionary of English Etymology, Oxford, 
Oxford University Press, 2003. 
– J.P. Mallory and D.Q. Adams: The Oxford Introduction to Proto-Indo-European 
and the Proto-Indo-European World, Oxford – New York, Oxford University Press, 
2009. 
– Gary Miller: Latin Suffixal Derivatives in English and their Indo-European 
Ancestry, Oxford – New York, Oxford University Press, 2006. 
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Post Scriptum 
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